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Informativo da reparação dos impactos causados pelo rompimento da barragem de 
Fundão nos municípios de Barra Longa, Santa Cruz do Escalvado e Rio Doce

Tá sabendo? 

AULAS GRATUITAS DE DANÇA, MÚSICA E ARTESANATO 
PARA AS COMUNIDADES
Aulas de zumba, canto e violão, além 
de oficinas de culinária e artesanato. 
Essas são algumas atividades que os 
moradores de Barra Longa (sede e 
distrito de Gesteira), Rio Doce (sede) e 
Nova Soberbo (distrito de Santa Cruz 
do Escalvado) terão a oportunidade de 
participar a partir deste mês.

Confira o que vai rolar em cada 
comunidade e faça a sua inscrição! Toda 
a programação é gratuita.

Fotos: Acervo do Plano de Reparação das Referências Culturais

Atividades resgatam as tradições culturais e artísticas das comunidades

Barra Longa – Aulas de zumba, violão, canto e oficinas de 
culinária e artesanato

Onde? Na Escola Estadual Claudionor Lopes

Como se inscrever? Entre em contato com o Centro Popular 
de Cultura e Desenvolvimento (CPCD) pelo número 

Gesteira – Aulas de funcional, além de oficinas de 
musicalização comunitária, bordado, pintura  
e quitandas 

Onde? Na quadra de Gesteira

Como se inscrever? Entre em contato com o Coletivo 
Saberes do Território pelo número

As oficinas e cursos fazem parte do programa Abrindo Espaços, realizado por meio da parceria entre a Fundação Renova e a 
Unesco no Brasil. Essa é uma das ações para reparar e valorizar os saberes tradicionais, a cultura e o lazer em nossa região. 

Rio Doce - Aulas de percussão e instrumental, além de 
oficinas de crochê, pintura de tecido, handebol, ritmos, 
zumba, produção musical, podcast e redes sociais 

Onde? Na Rua Coronel Bessa, 200, Centro, ou na Escola 
Estadual Maria Amélia

Como se inscrever? Entre em contato com o Grupo 
Semear pelo número

Santa Cruz do Escalvado (Nova Soberbo) - Aulas de zumba, 
canto, violão, além de oficinas de culinária e artesanato

Onde? Na Escola Municipal José Gomes de Souza

Como se inscrever? Entre em contato com a Associação 
Música e Arte (AMA) pelo número  

(31) 9 9838-9480

(31) 9 9822-4661

(38) 9 9902-0553

(31) 9 9952-2613



Fique por dentro 
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MAIS CULTURA E RENDA COM O PARQUE DE EXPOSIÇÕES 

Comunidade indicou como deseja usar o 
Parque de ExposiçõesFo
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Foto: Rodolfo Rodrigues  

 “ “Produzir feiras e eventos 
religiosos, por exemplo, vai 
gerar oportunidades de trabalho 
e fonte de renda para toda a 
cidade. Fiquei muito feliz com 
o sucesso dessa construção 
conjunta”, destacou a moradora 
Zenira Niquelina. 
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Com o Parque de Exposições de Barra 
Longa entregue, está chegando a hora 
de usar o local para gerar mais renda e 
cultura para a cidade.

E como isso vai funcionar na prática? A 
comunidade e integrantes da prefeitura 
conheceram as ações do plano de 
negócios do parque, durante dois 
encontros em março e abril. O documento 
foi criado de forma coletiva pelos próprios 
moradores, representantes dos produtores 
rurais, comerciantes e bordadeiras do 
município e o poder público. 

Foram apresentados os propósitos, 
desafios e oportunidades para melhor 

Tá sabendo? 	  

VOCÊ SABE COMO ESTÁ A REPARAÇÃO EM  
NOSSA REGIÃO?	

utilização do espaço, como a realização 
de feiras, shows, oficinas e treinamentos. 
Também foram explicadas as estratégias 
de comunicação para o público e 
a possibilidade de parcerias com a 
iniciativa privada e instituições de ensino. 

Mas, e agora? Qual o  
próximo passo? 

Com a conclusão do documento, que contou 
com o apoio da Renova na elaboração, 
a Prefeitura de Barra Longa assume a 
administração e o planejamento das futuras 
atividades do Parque de Exposições.

Para responder a essa pergunta, 
moradores dos bairros Morro 
Vermelho, Volta da Capela e do distrito 
de Gesteira, em Barra Longa, foram 
ver de perto como estão os trabalhos 
de reparação dos danos causados pelo 
rompimento da barragem de Fundão 
na região.

“Ir até a Reserva Técnica para conhecer 
o trabalho de recuperação das imagens 
religiosas foi muito proveitoso. Também 
tivemos a oportunidade de visitar a Praça 
Gomes Freire, em Mariana, e ela está 
muito bonita depois da revitalização”, 
contou Claudia Maria Santos, moradora 
do bairro Morro Vermelho. 

A turma aproveitou para tirar fotos no coreto 
da Praça Gomes Freire, em Mariana

O roteiro também mostrou o que tem 
sido feito em Barra Longa. O pessoal 
foi até o Parque de Exposições, recém-
inaugurado para a realização de eventos 
culturais, e, na Praça Manoel Lino Mol, 
participou de uma roda de conversa para 
conhecer as atividades agropecuárias, 
de recuperação ambiental e de 
monitoramento da água feitas na cidade.

Quer participar das próximas 
vivências? Entre em contato com o 
Centro de Informação e Atendimento 
(CIA) do seu município. 

Barra Longa – Rua Matias Barbosa, 14, 
Centro. De segunda a sexta-feira, das 8h às 
12h e 13h às 16h 

Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado – 
Rua Coronel Bessa, 147, Centro – Rio Doce. 
De segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e 
13h às 16h.



Clarinete e saxofone são alguns dos instrumentos disponibilizados para os 
alunos que fazem parte do projeto Música Para Todos
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Nosso jeito de viver

VEM SER MÚSICO COM A BANDA SÃO JOSÉ! 

Imagina aprender a tocar instrumentos, entender as notas 
musicais e ainda melhorar a concentração e a disciplina? É 
o que a Corporação Musical União São José oferece para os 
moradores de Barra Longa e região que participam do projeto 
Música Para Todos.  

Além de ajudar a relaxar a mente, Maria Eduarda lembra que 
ir aos ensaios e apresentações é importante para aprimorar a 
técnica dos instrumentos.

Hoje, o programa conta com 42 participantes. Durante os 
ensaios, os alunos aprendem a tocar clarinete, saxofone, 
trompete, bateria, entre outros instrumentos disponibilizados 
pela banda São José.

As aulas são para jovens e adolescentes.  
E a participação é gratuita. Para se increver, é só  
ligar para

Valorizar o passado para construir o futuro

Além das aulas de música, também tem o projeto 
Modernização da Banda São José. Serão feitas 
ações para restauração e recuperação do setor 
administrativo e a compra de uniformes para os 
músicos, de materiais para as aulas e de novos 
instrumentos, como trompete e clarinete. O projeto 
ainda inclui a criação de um memorial que vai divulgar a 
trajetória da banda e suas composições musicais.

 “ “Quando toco clarinete ou 
saxofone, eu sinto paz e 
liberdade. É o momento que 
tenho para descansar minha 
cabeça. Quero continuar na 
banda, pois, toda vez que 
toco os instrumentos, meu dia 
melhora”, conta Maria Eduarda, 
que faz parte da banda São 
José há cinco anos. 

Foto: Imagem cedida pela responsável legal

Vamos conferir como é a rotina dos músicos? 

 As aulas de música são de terça a quinta-feira. 

 O ensaio geral, com todos os músicos da banda, 
acontece toda sexta-feira, das 18h às 20h, e aos 
domingos, das 8h às 10h30. 

Apresentação musical em comemoração aos 
173 anos da Banda São José 

O Música Para Todos é um projeto selecionado pelo 
Edital Doce na Modalidade 3 – Reparação das Referências 
Culturais. Já a Modernização da Banda São José faz parte 
da Modalidade 1 – Projetos Sociais de Turismo, Cultura 
e Esporte. Mas é possível que a mesma pessoa inscreva 
dois projetos no Edital Doce? Sim! A iniciativa permite, 
no máximo, o envio de duas propostas em modalidades 
diferentes, como é o caso da Banda São José. 

Fotos da Banda São José: Jean Gomes 

 (31) 9 8266-2438



O MAIOR AMOR DO MUNDO 

Nosso jeito de viver 
4

Jornalista responsável:
Flávia Rios - 03016 JP
Reportagem:
Mariana Reis

Coordenação:
Kiria Ribeiro

Projeto Gráfico
Coletivo É!

Diagramação:
Rede Comunicação de Resultado

O Terra da Gente também está disponível online! Aponte a 
câmera do celular para o código e acesse todas as edições no 
site da Fundação Renova.

As opiniões expressas neste boletim, por parte de entrevistados e articulistas, não representam necessariamente 
a visão da Renova em relação aos temas abordados, sendo de responsabilidade de seus autores. 

As matérias desta edição foram sugeridas pelo grupo de comunicação, formado pelos 
moradores: Antônio Áureo, Beatriz Pereira, Caetano Etrusco, Carmen Nunes, Dennis 
Félix, Geraldo Birraia, Heloar Rodrigues, Luiz Fernando Silva, Marco Túlio Nascimento, 
Margarida Pereira, Maria da Penha da Conceição, Mariella Rocha, Pedro Cláudio, Teteca 
(Maria Aparecida de Moura) e Vani dos Santos. Quer fazer parte? Entre em contato no 
email comunicacao@fundacaorenova.org ou no CIA mais próximo.

Central de Relacionamento 

0800 031 2303 0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org

/fale-conosco
fundacaorenova.org

Nesta edição do Terra da Gente, 
passamos a palavra para as mães que 
fazem parte do Grupo de Comunicação 
do Alto Rio Doce. E, a partir das suas 
histórias, elas compartilharam com a 
gente como é sentir o maior amor do 
mundo. Dia das Mães é todo dia! 

Ser mãe é renascer diariamente e 
aprender o significado único do amor 
verdadeiro e sem preço. Um amor que 
só quem sente entende. É pedaço do 
coração batendo fora do corpo.

É fazer com que nossos filhos nunca 
se sintam sozinhos. É acordar no meio 

da noite para ver se está tudo bem. A 
palavra mãe significa amar sem barreiras. 
É ter o coração cheio de felicidade. 

Um amor incondicional, que nos 
ensina a amar, perdoar, compreender 
e não pedir ou desejar nada em troca. 
Educamos nossos filhos para que eles 
tenham a sabedoria de enfrentar os 
desafios da vida, com coragem para 
alçar novos voos. 

Nada pode ser comparado a esse amor. 
Somos mães porque escolhemos ou 
porque fomos escolhidas. O amor não 
muda. E por isso é uma dádiva.

Mãe não tem hora, nem lugar. Quando 
Deus nos permite ser mães, Ele guarda 
e nutre um amor ainda maior por nós, 
porque quando se perde um filho, somos 
protegidas e amparadas ainda mais. Ser 
mãe é carregar poemas de sabedoria e 
versos de um coração iluminado.

Somos “mãevós”, pois os netos 
também são nossos filhos. Não importa 
a idade, sempre serão nossos meninos. 
Mãe é única. Aquela que segura a mão 
quando o mundo desaba, aconteça o 
que for.  

Ser mãe é tudo. 

Este texto foi escrito por: 

Fotos: Imagens cedidas pelas mães do Grupo de Comunicação do Alto Rio Doce


